
117 

.. 

A PROPÓSITO DE BORGES DA FONSECA* 

Maria Lúcia de Souza Rangel RICCI 

Nascera Borges da Fonseca numa época em que se descorti­
nava na paisagem social, econômica e política do Brasil, a aurora pre­
nunciadora de sensíveis mutações. Sua infância transcorrera paralela 
ao período joanino que sedimentou o embasamento sobre o qual erguer­
se-ia a plataforma propulsara de um rftmo mais acelerado no encami­
nhamento tomado pelos acontecimentos, que evoluiriam até o rompi­
mento definitivo dos laços de união entre o Brasil e Portugal. 

Natural da Paraíba, veio Borges da Fonseca ao mundo aos 7 
de abril de 1808, procedente de uma linhagem ascendente onde pontilha­
vam nomes de destacados servidores da Coroa Portuguesa, que haviam 
exercido cargos de relevância na administração colonial. 

Toda sua formação ocorrera dentro dos princípios liberais, 
superestrutura ideológica do emergente sistema capitalista, que sedi­
mentaram as bases de sua consciência política, devendo, sem dúvida, 
terem repercurtido em seu espírito, como nos diz Hélio Vianna1 - "os 
écos das revoluções de 1817, 1821 e 1824". E, por toda sua existência 
esteve Borges da Fonseca, tanto nas lides políticas quanto jornalísticas, 
sempre em defesa dos princípios liberais para sua Pátria. 

Freqüentou os qancos escolares do Liceu Pernambucano, 
completando seus estudos no Seminário de Olinda, entidade tradicion­
almente conhecida de formação liberal. Fora, pois, em Pernambuco, 
ainda vivendo nas salas de aula, que Borges foi contemporâneo da con­
vulsionada política do país em que os absolutistas, cada vez mais salien­
tes, e os liberais constitucionalistas se defrontavam procurando adquirir 
maior influência junto ao Imperador. 

(*) Públicado originalmente no 'Boletim da Academia Paulista de História', 
nº 5. São Paulo, 1990. 
(1) Vianna, Hélio. Contribuição à História da Imprensa Brasileira. 1812-
1869. Rio de Haneiro, lmp. Nacional, 1945, p. 536. 










